
\i .mo DOliíUO 12 DE ÁBKÍL DE líM 1° 3H

FOLHA DE VILLA VERDE
Representante.. ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, ERNARDO A. DE Á PEREIRA

«Lembrei-me de empregarVILLA VERDE-1896

I que sejam, que tentarem enfraque-
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lysol em dissolução na agua, constitue 
, com superiores vanta

gens sobre o sulphalo de cobre, tanto pelo

pois, que o não esqueçam e saibam I 
seguil-o. i *arios ,"0t,v0i :

Para governar é preciso isto. Se ' 
quem exerce o poder, seja em que 

recuar, I

e economia.
Condem, portanto, aproveitar esta nova ' 

descoberta que nada custa ensaiar, e por 
nhi se verá depois

Não vem fóra de proposito agora, que 
esta próxima a occasião de se applu arem 
diversos remedios à vinha, alludirmos a um 
novo tratamento do tmldiw. que o insigne 
vitícola tranecz, mr. Lotus Siptérc tanto 
preconisa

Na commnnicação enviada por ellc á

Se tenta actos meritórios, des- I 
figuram-se, amesquinham-se. re- I 
corre-se a todos os ardis eeinbus- 1 
tes, para que a opinião os não veja : 
taes quaes são. I escala fôr, ceder, transigir,

De sorte que a maior difficulda- |‘leante das investidas, qtiaesqner 
_ i que sejam, que tentarem enfraque- 
ainda I col-o, desprestigiai-o^ lolher-ihe a

direcção dos í

o lysol por

\r

força invencível.
Não se imagine que vamos in

correr na censura que fazemos á _ ...... ~
poliliea dissolvente do nosso tempo; Acãdemia dc sêmneias de Paris 'íflirnia que 
mas também, não leremos a fraque- 0 l“-‘ — -=- --
za de calar o que sentimos, com o 1 um novo processo, 

' receio de que nos possam accusar f l
de parcialidade que não ternos. que respeita á efficacia, como á simplicidade 

O governo ac.tual tem prestado J

onerosa.
Creio, pois, ficar abaixo da verdade con 

cluindo do todas estas cifras qué. comu em
prego da lysolagem, a viticultura franenta 

Passamos a transcrever as informações , faria annuaimenle tuna economia de 15 mi 
de mr. I.ouis Sipióre : Ihões dc francos.

de, com que os governos tem a lu- 
ctar, não está na fazenda, : 
que esta esteja em precarias con
dições, não está na <" 
negocios, ainda que estes sejam 
complicados e melindrosos, não es
tá nos problemas economicos, ain
da que a sua solução seja compli
cada e grave ;—está nos estorvos, 
nos obstáculos, nas exigências, nas 
emboscadas com que os enreda a 
poliliea.

A atlenção, a serenidade,o estu
do, que os governos deviam con
sagrar aos trabalhos da administra
ção, são atalhados, surprehendidos, 
sacrificados a cada passo pelas in
vestidas <: pelas ciladas da poliliea, 
que é seu maior inimigo, interno e 
externo, intrínseco c extrínseco.

A poliliea insinua-se em todos os 
serviços, em todos os assumptos, 
em todos os negocios. A poliliea 
apparece aos ministros, sob todas 
as formas, em todas as questões, a 
proposito de tudo. Não pódem as
sentar nm plano, organisar um 
projecto, meditar uma ideia, que 
não hajam de medir-lhe, antes de 
tudo, o alcance político, o cffeito 
político, as consequências políti
cas.

Governantes, que saibnn arcar 
com todas as dificuldades da sua 

- I ardua missão, que saibam resolver 
todas as questões inherentes á sua 
espinhosa tarefa ; que sejam orga- 
nisadores, administradores, finan
ceiros, se não tiverem pulso para 
desarmar a poliliea, que trama a 

I sua queda, hão-dc suceumbir fa-

1“ a pelo seu poder microbieida e anti- 
I cryptogamieo ;
1 2.°—peln sua solubilidade nu agua;

3. °—pela sua inocuidade, pois que ti
nha-o Ijébidu muitas vezes, nu doze de 1 
por cento, sem nunca sentir o menor in- 
comniodo ;

4. ’—pela sua barateza. sobretudo.

As soluções empregadas nas minhas ex
periências variaram desde 1 por mil até 
dez por mil;

As soluções a 1. 2e 3 porcento pare
ceram muito fracas ; as de 8. 9 e 10 por 
cento pódem prejudicar a conservação da 
uva que, fendendo-se, chegaria a nprode- 
cer.com a humidade do tempo.

A solução pratica em que assentei é es
ta : B por mil, isto é B grammas de lysol 
em 1 litro d’agua. Nesta dóse, a efficacia 
d este produelo evidenciou-se ao mesmo ní
vel da que produz a calda bórdelezn, geral
mente adoptada.

Como a região em que me foi permittido 
fazer as experiencias não luclou em 1894 
contra a invasão intensa do nitWítc, íiz in
cidir as minhas observações cxclusivamenle 
sobre os caracteres seguintes :—1,°, vege
tação da cepa :—2,°, côr da folha ;—3.“, 
maturação da uva ;—4.°, duração da folha 
bem verde.

Comparativamente com as vides sulphn- 
ladas ou abandonadas de tratamento, as 
vides lysoladas forneceram-me provas do 
efficacia da lysolagem.

Alem d isso, lenho o fazer notar que as 
condições em que as minhas experiencias 
foram feitas não eram vantajosas. Sõ mui
to tarde é que empreguei o tratamento pe
lo lysol ; depois só colhi o effeito de duas 
operações, em quanto que a sulphatagem 
foi feita em tempo convemenle, quer pelo 
uso, quer pelas inslrueções iheorieas ; de 
resto, este ultimo tratamento loi completo, 
pelas tres operações regulamentares.

Pois, apesar d isto tudo, a lysolagem le
ve o mesmo grau de efficacia da sulpliata- 
gein.

Eiuíini, as pulverisações com o lysol, a 
partir da dóse de 4 por mil. lèem a pro
priedade de livrar as folhas de todos ós pa
rasitas, insectos ou larvas, que n'ellas pul- 
lulem. Eu proprio vi pyralas mortas pela 
acção do lysol. N'uma palavra, é uma ver
dadeira limpeza de todas as impurezas da 
cepa.

Quanto ao lado economico, a lysolagem 
favorece os viticultores com uma economia 
annunl de 28 porcento.

Cada hectolitro de calda bordeleza. na 
dóse usual de 3 kilns de sulphalo de cobre 
por heclòlilro d agua. íiea, comprehcnden- 
do a cal, por 1 franco e 30 ; em quanto 
que o hectolitro da solução .do,lysol, o litro 
4 de lysol por 1 heclul, d\igua lica por 1 
franco.

Considerando-se que fó o departamento 
do Heraull gasta todos os annos. dizem nos 
as estatísticas, francos 3,780:001) de sul 
phalo de cobre, póde ãffirmar-se que, com o 
emprego da lysolagem. a economia rcalisa- 
da em cada anuo n este departamento se
ria, em medida de. I milhão de francos, 
abslracção feita da que se consegue, sobre 

as vantagens que pó- j a mão d obra, que na sulphatagem e muito 
i nos affiguram do j 

grande alcance para a agricultura que, 
por sem duvida, e a que constitue a nossa 
principal riqueza nacional.

E’ incontestável que a poliliea 
entre nós—em toda a parte—longe 
de facilitar, auxiliar ou aperfeiçoar 
e administração rio Estado, só ser
ve para a difficultar, contrariar o 
enredar.

Na accepção scientifica, a políti
ca não é isto ; mas os. factos, que 
cada vez se insurgem mais contra 
os princípios, estão provando a ca
da instante que só isto ella faz esó 
para isto serve.

A política, que até çotnsigo está 
sempre em opposição, porque se 
compõe de retalhos, porque não 
tem ideias fixas nem regras funda- 
mentaes, porque, em vez de ser 
uma crença é uma ambição, pnr- 
que só pensa em destruir o que 
existe, sem saber nunca o que ha
veria de edificar, se conseguisse re
duzir a ruinas o existente,—a po
lítica está sempre prompta a sacri
ficar o bem geral, o sentimento pa
triótico, a paz, a ordem, a justiça, 
a lei, o direito, tudo que ha de mais 
sagiado, á sua vaidade, ao seu ca
pricho, aos seus inslinctos vingati
vos, traiçoeiros, egoístas.

Desde a intriga e a calnmnia até 
á revolução, tudo lhe serve, com- 
tantoquo promova crises, mude si
tuações, inutilise homens que va
lham, não deixe vingar planos que 
sejam uteis, perturbe a marcha da 
administração, crie dificuldades a 
quem governa, propague a descon
fiança e estabeleça o descrédito.

A verdade é esta, e ninguém se- j 
rá capaz de a contestar, com espe- j talmente.

reia. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro auuuucio, communicados 50 réis a linha 
ser dirigida A redacção da « Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

to mais de sêr acreditado.
Se não fóra a 

moderna, que não tem fé, nem 
consciência, a maior parle das con- i 
trariedades com que os paizes leem 
luctado, não teria existido. E, não 
existindo, em vez das consequên
cias nefastas, que sobre eilas pe
sam, leríamos u bem dizer os seus ' uma actividade incançavele de uma 
progressos financeiros e moraes, as 
suas prosperidades publicas, o seu 
engrandecimento administrativo.

Succedem-se os governos, e com 
este redemoinhar se desfaz o que es
tá feito. Não se espera pelos fru- 
ctos; arrancam-se as plantas, quan
do ainda não crearam raizes. Por 
isso a aridez ó tão grande, e nunca 
chega a quadra das colheitas.

Constitue-se uma situação ; nin
guém a ajuda a 
tratam logo de a derrubar. Exag- 
geram-se os seus defeitos, e, se 
são poucos ou desculpáveis attri- 
buem-se-lhe logo outros, que fa
çam vulto ê não merecem perdão, grande exemplo ; os que vierem dc-

rança sincera de ser ouvido, quan- j E’ que a poliliea não passa de 
| uma astúcia, de uma habilidade ar- 

politiea, a poliliea i teira, de uma traição ardilosa ; e 
' para cumprir deveres ásperos, e ao 
| mesmo tempo anniquilar embus
tes, desfazer artimanhas e inutili- 

, sar conspirações tenebrosas é pre- 
. ciso dispôr de uma grande capaci- 
1 dade e do uma grande energia, de

relevantes ao paiz ; não 
! mas o maior 

fortalecer-se todos j dos maiores está justamente na
I energia de que tem dada pipvas. A 

poliliea quiz fazer d’elle o que es
tava acostumada a fazer de todos ; 
—não o conseguiu. Ha n isto um

acção, esterilisar lhe o trabalho e 
desanimar-lhe as intenções, ficará 
immediata e irremediavelmente 
perdido. Em vez de ser uma reali- 

i dade será um simulacro, cm vez de 
ser uma força será uma irrisão, em 
vez de ser uma garantia será nm 
perigo.

Se este governo, em uma gerên
cia difficil como tem lido, ou qual
quer outro em condições idênticas, 
não tivesse e não tiver uma tenaci
dade assim, uma energia tão inque
brantável, ninguém dirá o que te
ria sido ou o que será do paiz.

Deixar cahir de fraqueza o po
der, dadas circumslancias, exce- 
pcionalmente graves, é um desas
tre incalculável, de cujas conse
quências os primeiros a tomar con
tas são sempre aquelles, que pro
movem e provocam lues deser
ções.

Situações capazes de compre- 
hender ftsua missão, e capazes de 
a desempenhar airosa e nobre- 
mente, lèem de sustentar esta 
rijeza, como os generaes colloca- 
dos á frente de um exercito com
batente lèem de avançar sobre 
o inimigo, até o derrotarem ou 
obrigarem a render-se.

A poliliea precisa de uma lic- 
ção assim. Agora, ou ha-de vol
tar a ser o que deve ser, ou fi
cará inutilisada para sempre,— 
conclne o nosso presado e sen
sato collega lisbonense o «Eco
nomista».

ou um ,
I dem resultar, que se

cer.com
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O proprietário da officina onde
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ex.® assim já o
odres, por preços baratíssimos.

alguns cavalheiros ; i —----------- ■»--------------

ignifica re- 
elos snrs.

\chn-so em Braga no goso de licença, 
<>ndo viu passar as festas da Paschoa, o 
nosso querido amigo e conterrâneo, snr. 
dr. João Feio Soares d Azevedo, muito 
digno secretario geral do governo civil 
de Santarém.

segunda feiraannos segunda Feira a exe.'“® 
a D. Latira Feio Fajardo, muito gen-
SIL-. .1 ... . ... • _ ■>< ...

. Joaquim da Costa Fajardo.

de 28 p. c. 
nencias ulteriores demostrarem que o lysol 
póde operar eflivazmcDtc contra o oidium, 
como suppoobo.

Numa das parles lysoladas a l°/0 li
nha cu notado, no momento da pulverisa- 
çáo, uma cêpa que estava forteinente ata
cada do otdium. Ora. depois da primeira 
aspersào de lysol. a cêpa recupero» a sua 
vitalidade; a doença deteve-se, sofTrendo, 
desde logo o cogumello as influencias do 
producto anlisentico, até que (inalmentc de- 
sappareceu

Este pbenomeno notável offereee nos uma 
a applicação do

*
Acha-se restabelecido do seu eneoni- 

inodo de snudo, o distinctissimo advo-

E*ta economia poderia mesmo elevar-se | 
ate 50 ou fifl p. c., se txpe-

i *le S. José ; E douard llod. \ segunda
■ ila de Miguel Teissier ( VI/: Klopsloçk, Àos 
.poeta» do meu tempo.

Retirou da sua caaa de Paçô, para a 
do Porto, o nosso velho amigo, rcvd.° 
Paulo Marcellino Dias de Freitas.

Em nosso ultimo numero dissemos por 
equivoco,que no impedimento do dignís
simo juiz de diroito, d’esta comarca, se 
achava exercendo aquellas funeções o 
nosso presado amigo, snr. dr. Francisco 
José de Sousa, quando é certo que as 
eslava exercendo o nosso também amigo 
snr. dr. Francisco Ferreira Monteiro.

Snliiu o n.° l id’esle utilíssimo semaná
rio illustrado de propagonda agrícola e vul- 
garisaçãp de conhecimentos tileis. O seu 
summaçio é o seguinte :

Vinhos de Leiria, Amando de Seabra ; 
Os vinhos de 1895 ; Dr. Hugo Masb.itim ; 
0 estrume de curral. Dr. A. Magalhães ; 
Culturas florestai s. Padre João Cominho ; 
O que valem os adubos ?, Dr. A. Maga
lhães ; Medicina pratica (dom gravuras), 
Dr. Jose de Magalhães ; Conselhos de ve
terinária, Osvaldo Eletti,; Instrucção popu- 
la : Diálogos familiares ; Folhetim : Um 
crime mysterioso, ítalo Fioreniin.i,* traduc- 
ção de Júlio Gama, Seççòes e artigos di
versos : A vida agrícola, Os trabalhos do 
mez, Revista irimensa], Palestra, semanal 
(hygicne), Processos c receitas méis, Clifo- 
riica dos acontecimentos.

Vem, como todos os que tem já sabido

Fez 
snr.r " 
til filha d<> nosso amigo e illustre gene
ral, snr.

E‘ o assumpto foiçado de todas 
as conversações no nosso pequeno 
meio local.

Não ha quem não reconheça a ur
gente necessidade dc alguma cousa 
se fazer de civilisador para esta vil- 
la, ao que aliás tem incontestável 
jtis pela sua calhegoria.

Mo seu estado aclual ninguém, 
diga-se franca mente, acreditará que 
ella é aséde d um concelho impor
tantíssimo e d uma comarca dc l.a 
classe.

Ha quarenta c um annos que lhe 
foi conferida aquella cathegoria. e 
desde então até hoje, nada, ahsohi- 
lamente nada se faz de melhora
mento local, a não ser a constru- 
cção do edifício do Paço do conce
lho, o que a nosso vêr não repre
senta a dotação d um melhoramen
to mas a inadiavel necessidade que 
então havia de tirar a justiça d’um 
velho e immundo pardieiro cm que 
a internaram.

Nunca, em tempo algum recla
mou esta villa, para si, qualquer 
cousa de melhoramento local.

Via indolentemenle as suas con
géneres acompanharem par e passo 
as evoluções do progresso ; e ella 
como que resignada com o seu 
abandono e envolvida n um imper
doável marasmo, nunca uma palp- 
vra teve que traduzisse uma sup-

todos os trabalhos typographicos 

concernentes ã sua arte, por mais i 
difSceis que sejam, e em todas as • coni " lietral° do ailct°r, 100 réis.

j Para assignar esta publicação, basta en-
i viar o nome e morada á Livraria Moderna, 

de Augusto d‘Oiivcira-Coimbra
A 'cobrança 'será feita peio'correio por 

séries <le 5 immerás.

probabilidade a mais para 
lysol na agricultura.

Se realissr o que presumo, teremos na 
viticultura uma verdadeira revolução, pois 
que poder-se-ha combater ao mesmo tem
po o otdium e o mildiw.

Em resuino, o novo processo do trata
mento do meldiw consiste na pulverisaçào a 
r.palhar nas vinhas, como para a sulphata- 
gtm.

A lysouagein deve comprehender tres 
operações por ar.no, cada uma na <lóse dc 
a’/o(500 gramnias de lysol por cada he
ctolitro d agua coininuni). As epochas de 
cada operação dcvcrãojser : a 1.*de 20 a 
30 d’abril; a 2.* de 1 a 8 <le maio ; a 
3.* de 1 a 8 de junho».

São estas as indicações de mr. Lotiiz Si- 
riérc. que nos parecem muito aproveitáveis 
e para as quaes chamamosoa attenção dos 
viticultores porluguezes.

Retirou para Braga, com sua exc.“‘ . 
família, o nosso distincto amigo, exc 010 1 
snr. Joaquim Albano Coreia do Freitas, 
CArte-Real, muito digno delegado do 
Tliesouro, aposentado.

Suas éxc.“’ vieram aqui passar as fes
tas de Paschoa com sua estremosa e ii- 
lustre familia.

Rcalisou-se no domingo passado, na 
cgreja paiochial d Amares, o baptisado 
do filhinho do nosso bom amigo, snr. 
Miguel Alves Passos, muito digno e il
lustrado escrivão de fazenda d aquelle 
concelho.

A gentil creança recebeu o nome de 
Bernardino, foram padrinhos a exc nia 
snr.® I). Emilia Faria e seu irmão o nos 
8<> querido amigo, snr. Francisco Assis 
dc. Faria.

Foram assistir ás festas da semana 
saneta em Braga, os nossos presndissi- 
mos amigos, snrs, Aloyzio Guilherme 
d’Aniorim Pinheiro, revd.° José Fer
nandos, illustrado abbade de Dossàos ; 
Arnaldo Augusto de Faria o José Lucio 
Pereira da Cunha.

sua decadência material e

Esteve n‘esta villa o nosso velho e 
dedicado amigo, snr. Carlos Augusto da 
Custa Teixeira, da illustre casa da Eira, 
d Amares, e actualmente residente eni 
Villa Nova dc FamalicSo.

*
Está na sua casa do Outeiro, da fre- 

guezia dc Coucieiro, d este concelho, o 
nosso querido amigo snr. dr. Francisco 
José de Sousa, integerrimo delegado do 
procurador régio na comarca de Vi- 
nhaes.

tonio de Scpulveda.
*

Egualmente se acha restabelecido o 
honrado escrivão de direito desta co- i 
marca o nosso amigo snr. Gaspar Au
gusto TaJlee.

Foi transferido do governo civil 
do Santãrem para o de Aveiro, o 
digno e nosso querido conterrâneo 
e amigo, snr. dr. João Feio Soares 
d'Azevedo.

S. ex.a acha-se em Braga

i infernal chiadeira dos carros, e em- ! 
i fim, tudo que obste o abusivo uso !
i dc .se transformar, como até agora, : 

, , , „ , em eirado publico o principal cen- !
gado n esta comarca, snr. dr. Joao An- . lr() (h povoôç31K

A’ frente do illustre senado acha- | 530 imprime este jornal, executa 
se um cavalheiro muito inlelligente : 
e civilisado, o isso é garantia segu
ra de que a justiça da nossa causa 
será o objectivo constante de toda 
a sua attenção.

Sabemos que s- 
proinettcu a 
porém, o que tiver dc sc fazer áina

Passou domingo o dia d'annos do nos
so querido amigo, snr. Francisco Assis 
de Faria, muito digno e intelligente es
crivão de direito n’esta comarca.

A nossa^cordeal felicitação.

. nbã faça-se boje, e o seu nome fi- 
i cará vinculado ú nossa gratidão, ao 

passo que ficará assim brilhante- j 
mente aniquilada a sua passagem 
pelas cadeiras do município.

Tudo temos a esperar.

Ileçebcinos o n “ 54 da «Leitura», o ex- 
piendido d inleressántissinio Mágazirie Lit- 
terario, editado pela antiga casa Berlrand 
do snr. José Bastos que. apparecendo a 10 

, e 25 de cada mez, contém tuna selecla e 
I variada collccção de éomanees, historia; via- 
gens, dlc., tudo quanto de. mais moderno 
ha no mitnd.o lilterarip. nacional e extrap- 
geiro. ;.|

O suiuniario do presente numero é este: 
Gcorgcs Ohnct, Nenirod & Companhia 

(!) ; hàn Toiirguenelf, Dois amigos ; I.e- 
; vá! Pyi-nrd. Os porltigifezes na Índia Anti- 
| :xa (III)':' Olavo Bilac. Pescador ; Duqtiezn 

onde i‘‘f Abrnites, Memórias (IV i; Costa Alegre, 
<•■>111 ' '' i"1',ori|1,ias í -Alexandre Dunias,< A lenda 

i sua éxtremosa familia c parte bre- 1 S> joíC 1 E “,hI * 

• vemenlecom esta para aquelli cí-
j dade, afim de assumir as funeções 

plica, ou significasse um protesto. ; do seu cargo.
lí.ahi a sua decadência material e I A’quélle nosso amigo apreseuta- 
moral.

Já em nosso numero anterior 
dissemos que as illustradas verea
ções transactas, se viram forçadas, 
é porque era também um grandís
simo melhoramento, adoptar o con
celho com estradas publicas, pelas 
quaes advem, sem duvidas, rique
zas locaes, mas agora que está feito 
oque era util cumpre, sem peida de 
tempo, e em homenagem á.justiça 
e á civilisação, fazer-se o que é dc 
necessidade.

O aformoseamento dc Campo da 
Feira, a illuminação publica «abas
tecimento dagua devem merecer 
desde ja a allençao do illustre sc- xoto rea|j80U BOgun<la-fuira

ue- .

■

. Acaha dcappareccr o segundo volume : 
■ «Madona ,,dc Campo Santo,», por fitilho 

d'Alinciii.i.
Scgiiid.imeiiíc serão publicados vqliçines 

de Tlieophílo Brtfga, Eça do Queiroz. Ben
to MorOno, (riibnélc d'ÁtinunzÍD. Paul Bot)r- 
gét.Pierre Luli, Gustavc FÍaubérljM.itijias- 
síint, Zola, etc., et». i.G . í.

Codecçao d’obras primas de todas as ht- 
terniuras. antigas c modernas.

Volumes impressos em giagmfico papel.

lerinaria ; Filippe E. A. Figueiredo, lente

■ cio do Academia Henl das Sciencias e dn 
; Real Associação Central da Agricultura

v cieganto teinplo apresentava um ■ 
aspecto imponente pela sua luxuosa de
coração.Ao centro elevava so um mages- 
toso catafalco onde i 
da desditosa senhora.

Era extraordinário n concorrência 
«eclesiásticos, e uni crescido numero 
cavalheiros alli render respeitosa liome- 1 
nagein á illustre família dorida.

Pegaram ás toalhas os snrs., dr. José >
Luciano Teixeira Sepulvcda, dr. Joao :
Julio V ieira won, ir. .'iulouiu u .ozu- i ■ • 
vedo « dr. Alfredo Ribeiro. ■ Fuinlp- '■r ... ... .
sentidissimo pezame.

O nosso amigo snr. José Joaquim Pei- 
, - - ----- ,--o—-L .'.La a annttncia-

<iãd<>. i da rifa d’um magnifico serviço de louça.
Além d isso ha ?hi um codigo de Coube a surto ao n.° 72 pertencente 
...------ ------- k i_: c [ 00-

cuinpre observar. Por elle são pro- ; Soares, do logar da Boa-vista, frogi 
hibidos os estandaes de roupa ; os • z'a de Barbudo, - 
depósitos dc lenha e materiaes ; a i 
pastagem danimaés domésticos ; a I ---------

Brutalidade ' diç?)os -igncolas no pjuz, X' legislação ;
Primeiro inquérito sobre enxertias, (Expe

lia dias, andando Anna Rosa Maelia- I dieille) i F’a,,loí diversos ; Boletim rnéteo- 
Bo, n uma sua propriedade, no 1 ’ ' 'L' ■ ■'------ *-

Bouças, fregueziá dc Renduie, z - •** *• •• 
d Amares, appareceu lhe imprevístainen- 
te séii enteado de 'nome José Joãquihi de j 
Carvalho, espancando-a com umá sachó- 
la de que vinha armado.

O vatentão que assim aggrediu sua 
própria madrasta bem merece da justiça 
o condigno correctivo.

Para assiguar esta publicação, basta

de Augusto (TOlivcírà- Coimbra

Coube a sorte ao n.°
nosso também amigo, snr. Antonio

a quetn felicitamos.

LIVROS & JORNAES
«Agricultura Contemporanaa.»

Recebemos o n.® 12 d’esta ma 
vista, brilhantemente redigida pe 
Antonio A.-do» Santo», lente do Instituto 
d’Agronomia e Veterinário ; Cincinnato do 

| Costa, lente do instituto TAgronomia e Ve
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 

j <lo Instituto <l'Agronomia e Veterinária, So- 
parocliial j í‘u f1,1 1161,1 uas sciencias e <bi

; Porltigiicza ; Henrique dc Mendia. lente d<> 
Instituto d’Agronômia e Veterinária ; José 
Veríssimo <fAlmeida, lente do Instituto 
d:Agronomia e Veterinária ; José d Almei-

! da, Agronomo-agricullor ; D. Luiz de Cas-

; A 
I terra em viticultura, D. Lmzdc Casiro ; A 
! questão do plcpol, F. Julio BnrgpsIndica- 
; çúes uleis, José. Veris.simo d’AJmeida ; Syn-

Primeiro inquérito sobre enverlinsf (Expe-

Ingar de ’ ro!°í;ico do mez de dezembro de 1895. 
comarca

• A' Leitura > ' ' 111

FuneracM

Estiveram poinpoaissimos os funeracs 
do ex.;.ma sr? D. Olivii» Amelia.de Sou
za, realisadus terça-feira, nu p.nuu.' ' 
eKreja de Coucieiro, d este concelho.

O elegante templo

coração.Ao centro elevava
repousava o feretro

de i iro. Agrenomo-qgricullor-4 ,<erlorio deMcu- 
de | l? P*re,r,v- lente do lusíituto d’Àgron'omía e 

I Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (sc- 
| rretario dã redaeção) e ãgronomo. Coiii a 

eollaboraçâo do agriçullores; ,agronpnf^, 
silvicultores e modicõs veterinários. ...

BiabõanJLAát.mmd-Aze- ' 0 sul“,uari0 do Prcseu‘e ,lumero é 0 se- 
_ y • ......... i guintn :

Reiteramos"á”iilusrre' fãmilia o nosso ' a'r0"icn; Jofé Verissimo (FAImenla ;

Amelia.de
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FOLHA DE VILL.A VERDE

ÈMILE ZOLAANNUNCIOS Gazeta das Aldeiasca.

'877) A versão portugueza d este ro-
Semanarío illasirado de propaganda agrícola e de conhecimentos utels

corrente, por 10 horas da

Editores—BELL M & C.*—Rja do Marechal Saldanha, 26—L1SBOA

I

Verifiquei.

Silva Dias.

IIENR1 ROCHEFORT

4 ventas de minha a ida
Trad. de C. de Castro Soromenho

Edilos de 50 dias

Brindes distribuídos a todos os assignantes

i Afri

Verifiquei,

Silva Dias.

Por—Juho Boulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.

Verifiquei, 

Silva Dias.

Lisboa,
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Aillnnd e 242— rua Aurca — 
Lisboa.

Lm Vianna, na "Livraria Pro 
grosso».

todos os 
nté final p<» inventario 
orphanologico o que se

la-Verde, d esta cornar- I

I ROMA
i - 
; mance medito do distincto escri-
| pior francez sahirá em volume

Ápppmatarán ! “nle’d" ediÇ5° francexa- lascic”- 741 1 CllldLdjGaU lo* <!<’ «0 paginas.
’ I isbn.n 100 reis; provinda,

Lm volume elegantomente im- 
I presso 300 rois.

Á venda nas principaes livrarias
I à n n r» r» •» .1 D • f\

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 

j carlorio do 3.°officio voltam 
í segunda vez á praça com o 

' i terça parte

&

PUBLICAÇÃO Qí IftiZIlftAL
Jornal*dc bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província: Anno 1^300 —Semestre 700-Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modos 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratnitamente, aos seus as- 
signantcs.

Pedidos—Dirccção do jornal «A Bordadeira»aporto.

iute-
Maria 

An- 
An- 

Rodri- 
gttes, todos auzenles em

Manoel José de Sou- 1 
za, solteiro, morador 
que foi no logarda Car- i 
\alhosa freguezia dc Vil- 

0 SIL»
Por ÊM1LE R1CHEBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bclein & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Sticcedeu o mesmo 
em Fram.a, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptjvo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
oITerece aos seus assignantes. 
crê que lhes prestará um ser
viço, oflerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição í Ilustrada com cromos 

c gravuras.

HlHtôHIOMO VIEIKA
Escriptos inéditos da 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carias 

—Annua da província do Brami e 
vários cscriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu- 

I me quo regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação c feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 
íinal, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.® folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A' venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado. 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso por tu 
guez por Macedo Papatfça, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
■ 72 - Lisboa. •

Este interessante romance, a- ■ J JAO VlRDE

afim de usarem querendo 
seus direitos sob pena de 
revelia.

Leira de matto e lenha, 
chamada das Olioeiras, no 
sitio da Veiga, freguezia de 
Oleiros, entra em praça em 
268000 reis.

Leira da Ribeira, de la
vradio e matto na mesma 
freguezia, no valor de reis 
H3333-2.

Campo da Egreja Velha, 
de lavradio c matto na mes
ma freguezia, entra em pra
ça em 266$666 reis.

O eido c casas de vivenda 
no logarda Lamclla. na dita 
freguezia, do lavradio e vi- 
donho, no valor de 1463666.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos

A assignatura çopjçi-sp-ha a 
pnrlir sempre do dia 1 de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d‘es,la çondição a 
circumstanéin de que cada se
mestre formará um volume com- 
pleio, de 300 paginas in-4.®

Quem qnizer nssignnr n «Ga- 
zera das Aldeias» pri(|eiá fazel-o 
facilmente mandando o sou no
me, morada e direcção do cor
reio, claramente escriptos, em 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
4246—PORTO.

.Não é preciso enviar n impor- 
tancia da assignatnrá. A cobran
ça é feita pelo correio.

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não unia 
historia escripla cm toca sua se
vera integridade, por um hisio- 1 
Fiador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
0 auclor (um opposicionista en- 
carniçadol, escripto n’utn eslylo 
singularmenle colorido enervoso, 
<|ue não receio 0 termo proprio.

Cada semana soe uni fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud A 
C.a, casa editora e de commissão.

Colloborado por grande numero de escriptmrsde reconhecida corr- 
pntencia:—Lentos, da Universidade, Academia 1'olvtecbnicn do 
Porto', Instituto de Agronomia de Lisboa ; diredores 0 piofes- 
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industrines. agró mnjns médicos veterinários, 
botânicos, agticuliores, viticulíofés, apirullòrns, publicistas etc'

Desde 0 seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
onthnsiasticarnenle saudada pela 
imnrensa pormdica pnrtuguez».

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o n defensor doa lavradores 
pnrhigtiezes—é a folha agrícola, 
noticiosa e instrneliva mais ba
rata do paiz. Publica-se iodos 
os .domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a tndas ns exigências. Custa 
apenas 28000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes ou l$000 reis 
pors°is rnez.es. Não se aceeilam 
assignaturas por menos de 6 rn.

N. B. A« pessoas que assignera este periódico no' decurso do 
semestre receberão jiinctns os nnineros que estiverem pablicados, 
até ã occasião da sua assignatura.

rapo a Roza Maria Cor
reta 011 Roza Mflpitl (kl j bens abaixo relacionados 
Conceição, d’esta fre
guezia de Villa-Serde, 
na execução hypolhe- 
carraque lhe move Jo
sé Anlonio da Rocha, 
casado, negociante, da 
cidade de Braga, e cujo 
o prédio é o seguinte: , Bailar, M ,....

Metade d-un.a .nora-
da de casas terreas, e ; taI.; entra em praça cm reis 
eido junto, de lavradio ' 2í$666.
e vidonho, arvores de 
fructo, matto e pinhei
ros, com poço d agua, 
de natureza de prazo, 
foreiro á camara muni
cipal deste concelho, 
silo no logar do Monte 
de Cima, d esta mesma 
freguezia e comarca de 
Vjlla-Verde, a qual ten
do entrada em praça e 
não havendo lançador, 
entra novamenle por 
metade do valor na im 
portancia de 110$500 
reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos,que se julguem 
com direito ao prédio a 
arrematar. 
8787

Arrematação
No dia 12 do proxi- 

mo mez dabril, pelas 
10 hora das manhã, no 
Tribunal Judicial d’es- 
ta comarca,"se tem d’ar- 
remalar e ser entregue | abatimento da 
a quem maior lanço of- j <•“ seu valor, no dia 19 do 
ferecer, o prédio penho- I

r 1 manha, a porta do tribunal
judicial d'esta comarca os 

í bens abaixo relacionados e 
I dcscriptos no inventario or- 

phanologico por obito de 
João Leitão e mulher da fre
guezia d'Oleiros desta mes
ma comarca, a saber: Cam
po dos Corvos, de lavradio 
e vidonho. vae á praça no 
valor de 333$332 reis.

Leira de matto e lenha em 
vae á praça no va- 

,reis.
Outra de matto em Bal-

Pelo juizo de direi
to da comarca do Vil- 
la-Verde e cartorio do 
escrivão do 5." ofTtcio, 
correm éditos <le 30 
lias citando os 

ressados, José 
Soares. Joaquim 
lonio d Oliveira e 
toniw Joaquim 
gues, todos auzenles o,n flysterioS (lllS GilléS 
parle incerta nos hsta- i ....... 
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos

; ilornnilíi <iom lUíignific.is gravu- , 
; ras e evc.illcuies chroioos, <lis- j 

procede por obilo de | lr'bue-»e >>n> çn leinelas 
Ç,. , 1 . .1 nues, de \ folhas e mn.1

; s,‘ma- ! ■' 

..... .. >le 4 folhas e uma estam- ;
pa, pelo preço de 50 réis, pagos j

■ no aclo (la entrega Brinde a i 
! lodos i>s íissigna 'tés no (im da • 
' oi.m _ i m' ALBCM DE COIM

BRA

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a

Vista geral do convento do Mafra
lloproducçâo de pholographia, tirada expressamenle para 

este fim.
Brindo a quem prescindir—da coniuiissâo em 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assignaturas;
RR1NDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D’ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 21 dúzias do pholographia», 106 ape 
parelhos <:<>mplelos de. porcelana para almoço c jantar de dozu 
pessoas, 45 grandes rplogios com kalendariu, 70 collerções d 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecçôes do estampas 
editadas por esta empreza.

p| Mil
Ultima producção de

A1X)L1JHE

IL000 irapp.is gengraphicos, de Portugnl, Europa, Asia, 
c..<_ America, Oceania e Muildi.
28:000 gr»n<!os vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Mont-, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Cornmercio, 1'alacio de 
Chrystal do 1’ 'Ho, o Pilacio da Pena em Cintra ça Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

3S:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto. Cintra, Pelem 
Minho 0 Batalha.

Valor lotai dos brindes distribuídos: 12:9Df)$000 réfs

Auclor dos applaudidos dramas ÃS DllJS OrphàS A Mitrtyr 0 
oulms.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis —Gravura, 10 réis-Folha de 8 pagines

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas c I estampa, 

50 réis pagos no aclo da entrega.
Í5O rés cada volume brochado

rnez.es


FÓLUA DE ViLLA VERDE

Editores-BELEM & C/—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa ! EDITORES - BELEM A C? LISBOA

reis sejam

pessoas rins provin-
V1CTORIA PEREIRA ilhas que

VIAGENS PORTUGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

sur-

900

ACABA DE APPARECER

V
700 reis.

Responsável—José Joaquim Pereira.

Sédc da adininistracção
para onde será dirigida a correspondência. |

/

I
RedactortB effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

30(10
60

3000
160

luras o sr. José Guin^rães, rua Chá 40—2.°
Em Lisboa recebem-se assign toras no escriptorio di 

toes—rua da Marechal Saldanha, 26, nas pr^-cip ies livrari -s, 
onde estiver o cartaz indicador.

Auctbor dos romances: À Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionarla

Que teem sido lidos com agrado agrado

Itrnde a cada assgnantc—Um album de 20 pagina’ 
as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho-

suave, 
mais

erouomisar 
a

edi-
p

A MARTYR
Nova produeção de 

ÉMILE RICHEBOURG gravuras
-••n«<*çno •• r-r

3s

11,EK PORTUGUEZES E WGLEZES
EM AfRICA

edição
TriftiMlre 1100 1 Anuo.
Semestre 2100 j Avulso 

aem figurinoe colorieog 
880 | Anno

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

dar e desprezar esse 
rnm <

d jnoDfl w 
tornai da modas para senhoras« 

creuças
com figurinos coloridos

4000
■200

/..Li. . > em Villa Verde e impresso ua typ. de
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa. • f >*|

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriítos, concelhos c freguezias; 
perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva. ecclesiaslica é militar; as distancias das fréguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do .-erviço postal, lelegraphico, teléphomco. de emissão de 
vales do correio, de encominendas poslacs, etc. por F. A. de Mattos

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Xameros de 62 pr.g, iii-8.® gr. 
com capas 200 reis

Preço assiguaturu
3 mezes 1â200. rs. 6 mezes 

2^200, 12 mezes 4&000.
Para o» estudantes daí Escolas 

Medicas do Pniz:
3 mezes 760. 6 mezes 1&500, 

12 meze* 3fi000.
Assigna-se cm casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrctl, (Chiado) 
n “ 70 a 72— l.irbna

D. João da Camara

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

2.* edição
Trimestre
Semestre 1600 | Avulso

Assigne-se e vende-so na antiga 
casa Bcrlrand José Bastos, rua 
Garrctl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d'assignalura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trandjosé Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agrirnllura 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assigna(ura
Em Portugal e Hespanha, anno 

!§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 55000, 
Meia pag. 3-5000. Um quarto de 
pag. 2-&000. Um oilavo de pag.

ladamenle, por 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos ê de ex
clusiva responsabilidade dos signa- 
larios, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua i 
d Alegria, 215 -Perto.

1 OS VELHOS
Comedia cm 3 aclos represen

tado pela primeira vez no lliealro 
do D. Maria II em 11 de março 
da 1803.

Preço........... 500 réis
Vende ,fo cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
GarreU, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATDRA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A to los os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se respónsnbilisarem por 3 ou mais assignitura®.

A com missão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebeu-se propostas

Pi-de-se qne as quantias não inferiores a l-$')()0 
remettidas em vales do correio e não em s-dlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novi.es Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz. J. Elysio Go: ç.alves e iei>be lambem assigna-

e ------- . .1 parte romanliea, e acm 
conhecidos do publico, 
ã evidencia os 
netile.

A ai 
a foz do tíuzio

Romance scienlilic.o, <le combate, de grande, merecimento 
lillerario, geographico, ethnographicn, anlhropologie.o, e de 
verdadeira sensação no nclual momento histérico, <-m que se 
Mia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, iTiuim linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vér retalhar, vender, 

solo africano, qne os nossos maiores rega- 
com'sangue de marlyres e rle heroes.

Este, precioso liv-oLprotesto inergico contra a po- 
J litlca ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
I parte romanliea, é acompanhado de n>.las e documentos pouco 

. e, alguns inéditos, em que se mostra até 
nossos romolos direitos á posse do negro conli-

! Os Filhos da KSillionahia
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e

E’ um verdadeiro romcnc.ç. d
rario <?<• nrimoi>i ondein o i;ue va í>- e .ipjr ir.oii 
Filhos da Millionai^a.

Publicado nhniiamente . ui folhetins em um ij<.
jornacs parisienses, a sua leitura despertou v, rd.adm;-., emhuLas- 
mo entre os amadores da litlcralura romanliea, qiin o ajiL-ciaraM 
como sendo uma das mais brilhantes aíliimiações do grunde ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já lauread.i por o-itrcs 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes fã-i conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como .4 Mulher Fatal, A MarHjr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A 4vd, etç.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anirna-pos a esperar que o facto de ser escriptò p»|,a mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recornmendaçâo bastante para iccilar á leitor?.

Temos a convicção de que os qne lerem o rnji:ance Os Fí- 
Ihos da Millionarla lião de julgar exoberarilemento justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como tamhern a confiança com que vamos ?presenUl-o 
aos que nos derem a lionra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Unia estampa em chrumo de grande formato, representando a
Vs<a geral do monumento da natalha

Tira la expressamente em photngraphia para este Hm, e te- 
produzida depois em chromo a 14 cór-s, c«pi« fiel da mngtslosa 
praça em lodo o s«m conjnncto. Tem as dimen-iões de 72 por 60 
centímetros, c é incontestavelmente a mais perfeita qre até boje 
tem apparecido.

rinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 20 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá ein cadernetas semanaes de 4 
f-lhas e uma estan pa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en- 
ir-ga. <’ po-t" pará as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nã- fa-á segunda expedição sem ter recebido o importe da anlece- 
J.-nie.

A empreza considera correspondentes as | 
cias <■ ilhas que se respónsabilisarem por mais de Ires assign,i 
li.ras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão diieito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recóhem-s.- assignaturas no escripiorip dps edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.

Bella edição ornada com os retratos de SUÁS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 15200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^600 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.

cção do romance pns*a-s« na África oriental, e desde 
até ao paiz dos Matebeles, <> leitor atravessa So- 

fala, Quiteve, Zaiwe, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
scenas palholicas e sublimes d’beroismo e d’amor pátrio, d’um 
punhado de porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do balado de 28 de maio de. 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezesl!

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
oro tom so o merecimento lillerario e scientefico. é o mouumen- 

pag. 2$UVV. um oilavo uc p«s- histórico que fica para a posteridade avaliar uma epncha 
1$,200. Um decimo sexto e pag. . e deSgraçada. a que nos «omluziu a política caholica de '

I cmiinanario, de synd-e.Mt<.s e (1'arianjos ! !
Os pagamentos são ei ' | q hvro formará um volume <lo perlo de, trezentas paginas ' 

meio <e va es co g o p SPrA distribuído b<evemenie aos Sis. assignantes L Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) "2 — Lisboa.
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de pone e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recehem-«e assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
t da Barroca, 107—Lisboa, ;

c 
om

Novi.es

